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DECLARAÇÃO ANUAL DO CONTADOR – COM RESTRIÇÃO 

 
Esta declaração se refere às demonstrações contábeis consolidadas, encerradas em 31 de 

dezembro de 2025, e suas notas explicativas da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 

refletindo a conformidade contábil das demonstrações e balizada na Macrofunção 020315 - 

Conformidade Contábil, presente no Manual SIAFI (Sistema Integrado de Administração 

Financeira do Governo Federal). 

As demonstrações contábeis, Balanço Patrimonial, Demonstração de Variações 

Patrimoniais, Demonstração de Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro e suas notas explicativas, encerradas em 31 de 

dezembro de 2025, estão, em todos os aspectos relevantes, de acordo com a Lei 4.320/1964, com o 

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público e com o Manual SIAFI, exceto quanto aos 

assuntos mencionados a seguir. 

UG: 154042 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG 

 

 Grupo: 212 - RESSALVA - ATIVO NÃO CIRCULANTE Restrição: 632 - SLD ALONG/INDEV.CONT TRANS.AT 

NÃO CIRC -IMOB Valor: 3.360.498,85 Motivo: Saldo Alongado Contas - 12311.07.02 IMPORTAÇÕES EM 

ANDAMENTO - R$ 3.360.498,95 Conta 12321.06.01 OBRAS EM ANDAMENTO - R$ 125.297.740,49 Providência: 

Ações para regularização já foram tomadas através do processo 23116.011238/2023-63. Portaria 1700/2024 - 

PROPLAD para instituir a Comissão para Reavaliação de Bens Imóveis 

 

 Grupo: 280 - RESSALVA - CONTROLES CREDORES Restrição: 696 - OUTROS - CONTROLES CREDORES 

Valor: 3.196.948,84 Motivo: saldo invertido Providência: PROCESSO SEI 23116.0113391/2025-52 

 

 Grupo: 299 - RESSALVA - OUTROS DESEQUILÍBRIOS Motivo: Restrição: 772 - DEMAIS INCOERÊNCIAS - 

DDR Valor: 3.196.948,84 SALDO INVERTIDO Providência: PROCESSO SEI 23116.011391/2025-52 

 

UG: 150218 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE - FURG  

 

Grupo: 280 - RESSALVA - CONTROLES CREDORES Restrição: 696 - OUTROS - CONTROLES CREDORES 

Valor: 3.196.948,84 Motivo: saldo invertido Providência: PROCESSO SEI 23116.011390/2025-16 

 

 Grupo: 299 - RESSALVA - OUTROS DESEQUILÍBRIOS Restrição: 772 - DEMAIS INCOERÊNCIAS - DDR Valor: 

3.196.948,84 Motivo: SALDO INVERTIDO Providência: PROCESSO SEI 23116.011390/2025-16 

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

 
Alex Sandro Rodrigues Martins 

Contador - CRC RS: 073495/O 

Rio Grande, 31 de dezembro de 2025. 
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RELATÓRIO CONTÁBIL - 4º TRIMESTRE/2025 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 

 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 

A história da Instituição teve início na década de 1950, com a criação da Escola de 

Engenharia na cidade de Rio Grande, justificada pela necessidade de profissionalização específica 

para parque industrial que existia na cidade, naquela ocasião. No dia 8 de julho de 1953, foi 

instituída a Fundação Cidade do Rio Grande, posteriormente, autorizada a funcionar nos termos do 

Decreto-Lei nº 774, de 20 de agosto de 1969, e instituída pelo Decreto nº 65.462, em 21 de outubro 

de 1969, com a denominação de Fundação Universidade do Rio Grande que mais tarde por meio da 

Portaria nº 301/2008, passou a ser intitulada de Universidade Federal do Rio Grande – FURG.  

A FURG é uma entidade educacional de natureza fundacional pública, gratuita, integrante 

da Administração Federal Indireta, destinada à promoção do ensino superior, pesquisa e extensão, 

dotada de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial. 

Atualmente, a Reitoria da Universidade Federal do Rio Grande é exercida pelo Prof. Dr. Danilo 

Giroldo, com mandato vigente até 12/01/2025 conforme Decreto da Presidência da República de 

13/01/2021, publicado no Diário Oficial da União em 14/01/2021. 

 Vinculada ao Ministério da Educação – MEC, a Instituição tem sua sede localizada na 

cidade de Rio Grande - RS. No Campus Sede, denominado Campus Rio Grande existem as 

Unidades Carreiros e Saúde, além deste, a estrutura da FURG, contempla mais três campi 

localizados nas cidades de Santa Vitória do Palmar, São Loureço do Sul e Santo Antônio da 

Patrulha.  

Conforme Relato Integrado FURG (2022), as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

além de estarem abrangidas nos quatro campi da Universidade, contam também com polos 

parceiros em vinte e sete cidades do Estado. Sendo uma Universidade voltada para os ecossistemas 

costeiros e oceânicos, oferece dezenas de cursos de graduação e pós-graduação que visam 

potencializar a formação de quadros qualificados voltados às atividades econômicas ligadas ao 

desenvolvimento da zona costeira do Rio Grande do Sul. 
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2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

2.1. BASE PARA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

Os demonstrativos contábeis da Universidade Federal do Rio Grande, extraídos do Sistema 

de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI, foram analisados e estão em 

consonância com os preceitos da Lei nº 4.320/1964 e das Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicadas ao Setor Público – NBC TSP. Respeitando, ainda, os dispositivos do Decreto-Lei nº 

200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade 

Fiscal), do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP (9ª Edição) e do Manual 

SIAFI 020315. 

 

2.2. BASES DE MENSURAÇÃO 

 

A FURG contabilizou os atos e fatos da gestão observando as normas anteriormente citadas. 

Apresentando, a seguir, os principais critérios contábeis. 

 

2.2.1. Moeda funcional e saldos em moedas estrangeiras 

A moeda funcional utilizada é o Real. No âmbito da FURG, as demonstrações contábeis não 

apresentam registros em moeda estrangeira. 

 

2.2.2. Estoques 

Compreendem os materiais estocados em almoxarifado (material para consumo). Na 

entrada, esses bens são avaliados pelo valor de aquisição. Nas saídas, o método para mensuração e 

avaliação dos estoques é o Custo Médio Ponderado. 

 

2.2.3. Imobilizado 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com 

base no valor de aquisição, construção ou produção e ficam sujeitos à depreciação ou amortização, 

bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação.  

 

2.2.4. Depreciação dos bens móveis  

A Instituição mantém o registro contábil da depreciação dos seus bens móveis, com 

regularidade mensal, balizada pela NBC TSP 16.9 e pelo MCASP. A base de cálculo para 

contabilização da depreciação é o custo do ativo imobilizado O método de depreciação utilizado é o 
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das cotas constantes, compatível com a vida útil econômica do ativo. As taxas de depreciação, 

período de vida útil e valor residual respeitam o apresentado no Manual SIAFI 020330. 

 

2.2.5. Intangível 

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos são ativados como intangíveis e 

referem-se à Softwares, com vida útil definida. Os mesmos são mensurados ou avaliados com base 

no valor de aquisição, deduzido o saldo da respectiva conta de amortização acumulada 

 

2.2.6. Amortização 

A Instituição mantém o registro contábil da amortização, com regularidade mensal, desde o 

ano de 2016, balizada pela NBC TSP 8 e pelo MCASP. A base de cálculo para contabilização da 

depreciação e da amortização é o custo do ativo imobilizado A metodologia adotada para cálculo da 

amortização está baseada no método linear.  

 

3. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS  

 

As demonstrações contábeis foram extraídas do SIAFI, as quais foram inseridas anotações 

referentes à numeração das notas explicativas. Para análise dos demonstrativos, no intuito da 

elaboração das notas explicativas, foi utilizada a revisão analítica dos dados. Importante salientar 

que as demonstrações contábeis estão apresentadas de forma consolidada no Órgão 26273, que 

reúne as informações da UG 154042 – Universidade Federal do Rio Grande e UG 150218 – 

Universidade Federal do Rio Grande (Hospital de Ensino Dr. Miguel Riet Corrêa Junior).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

3.1. BALANÇO PATRIMONIAL 
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3.2. DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
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3.3. BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
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3.4. BALANÇO FINANCEIRO 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

3.5. DEMOSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 



 

14 
 

 
4. NOTAS EXPLICATIVAS 

 
4.1. NOTAS EXPLICATIVAS DO BALANÇO PATRIMONIAL  

Nota 1 – BP: Caixa e Equivalentes de Caixa 

O saldo correspondente à Caixa e Equivalente de Caixa representa o valor disponível que os órgãos têm direito 

a sacar da Conta Única do Tesouro Nacional - CTU e representa os recursos para aplicação nas operações da entidade. 

O montante desta conta, no período atual, é apresentado no Balanço Patrimonial – BP, no Balanço Financeiro – BF e na 

Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC.  

A variação entre saldo de Caixa e Equivalente de Caixa apresentado no 3 trimestre de 2025 e o trimestre atual, 

apresenta uma diminuição de 19,97, derivado da liberação orçamentário e posterior liquidação das despesas.  

Figura 1 – BP: Caixa e Equivalente de Caixa 
 

 

 

 
 
Fonte: SIAFI,  2025. 

 

Nota 2 – BP: Créditos a Curto Prazo 

Nessa situação, houve um aumento nesse grupo de 63,00%, devido a aumento de aquisições pela Universidade.  

Figura 2  – BP: Créditos a Curto Prazo 

 

 
Fonte: SIAFI, 2025. 

 
Nota 3 – BP: Estoques 

O saldo da conta de estoques contempla, em sua totalidade, materiais ou suprimentos destinados a atender o 

consumo interno da Instituição no desenvolvimento de suas atividades. Todos os valores apresentados constam no 

Balanço Patrimonial da UG 154042, pois o Hospital de Ensino Dr. Miguel Riet Corrêa Junior, é administrado pela 

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares – EBSERH, o que mantém zerado os saldos de estoques da UG: 150218.  

Cabe saleintar, que houve um aumento no saldo dos estoques, pela liberação orçamentária. 

Gráfico 1 – BP: Estoques  
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Fonte: SIAFI, 2025. 

 

Nota 4 – BP: Imobilizado 

 A Universidade Federal do Rio Grande possui em seu Imobilizado, até o final do quarto trimestre do exercício 

de 2025, bens móveis e imóveis, cujo valor contábil, deduzidos da depreciação acumulada, ultrapassa R$ 

627.497.204,20 milhões de reais.  

Gráfico 2 BP: Imobilizado – Composição 

 
 
 
 

 
Fonte: SIAFI,  2025. 

Cabe saleintar, a existência de um  saldo relevante do grupo Bens Móveis em Andamento, o qual representa a 

conta Importações em Andamento. Neste sentido, esforços estão sendo alocados, para verificar se estes bens já se 

encontram nas dependências da Universidade ou se ainda permanecem em desembaraço aduaneiro. Apurou-se ao final 

do exercício uma redução de 11,45% nessa conta o que corrobora com o trabalho dos servidores envolvidos para 

regularização dos saldos. A solicitação de regularização da conta está sendo tratada no processo SEI 
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23116.010109/2023-58, no qual consta a Nota Técnica de Auditoria n° 4/2023. Está mantido o apontamento da 

restrição contábil 632. 

 

 

Gráfico 3 -  BP: Bens Imobilizado – Composição em % 
 
 

 
 

 

Fonte: Siafi, 2025. 

 

Cabe destacar, que a  conta Bens Imóveis em Andamento, compreendida pelas contas de Obras em 

Andamento, Estudos e Projetos e Instalações, com saldo expressivo, também são pautas de solicitação junto à Unidade 

responsável, com a finalidade de incorporação dos saldos transitórios dessas contas aos imóveis da Universidade, pelo 

encerramento das obras. Este assunto, também está sendo tratado no processo SEI 23116.010109/2023-58 e 

correlacionados, no qual consta a Nota Técnica de Auditoria n° 4/2023, sendo motivo de apontamento da restrição 

contábil 632 (saldo alongado das contas de transição no Ativo não circulante – imobilizado).  

 
Nota 5 – BP: Fornecedores e Contas a Pagar 

Ao final do 43º trimestre de 2025 a Universidade Federal do Rio Grande apresentou um saldo de R$ 

238.946,88 que está relacionado com fornecedores e contas a pagar, sendo todo o saldo registrado em obrigações de 

curto prazo, classificadas no passivo circulante.  

 

Gráfico 4 – BP: Fornecedores e Contas a Pagar – Composição 



 

17 
 

 
 

  
 
 
 
 

Fonte: Siafil, 2025. 

O saldo da Conta Contábil Fornecedores e Contas a Pagar é representado, na sua totalidade, por Fornecedores 

Nacionais e pela  liberação orçamentário e consequentemente o pagamento dessas obrigações. 

 
Nota 6 – BP: Ajustes de Exercícios Anteriores – Patrimônio Líquido 

São considerados Ajustes de Exercícios Anteriores, aqueles registros decorrentes de efeitos da mudança de 

critério contábil, ou da retificação de erro imputável, efetuados em exercício posterior e determinado como sendo da 

competência de exercícios anteriores. Estes valores são reconhecidos diretamente na conta do Patrimônio Líquido das 

entidades.  

 

Tabela 2 – BP: Ajuste de Exercícios Anteriores 
Resultados Acumulados (PL) 12/2025 09/2025 

Resultados de Exercícios Anteriores 403.721.810,75 403.721.810,75 

Ajustes de Exercícios Anteriores (12.275.685,72) (12.008.362,19) 

Resultado do Exercício 12.195.095,45 25.719.342,28 

Resultados Acumulados 515.969.291,95 423.685.126,66 

 Fonte: SIAFI,2025. 

Os valores lançados na conta de Ajuste de Exercícios 23711.03.00 se referem à apropriação de R$ 

12.275.685,72 (devedor) de despesas de exercício anterior pela da incapacidade da liquidação de despesas de custeio 

com a manutenção da Universidade em virtude da escassez de recursos orçamentários. O cenário vivido em 

2024 impediu que o orçamento fosse executado de forma adequada e inviabilizou a emissão de notas de empenho para 

pagamento das despesas fixas e contratuais dentro do exercício. 

4.2. NOTAS EXPLICATIVAS DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES 

PATRIMONIAIS 

A DVP demonstra as mutações ocorridas no Patrimônio da Instituição em cada exercício financeiro, isto é, 

evidencia as alterações nos bens, direitos e obrigações do órgão que foram utilizados para a o desempenho de suas 
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atividades e indica o resultado patrimonial do exercício, que é agregado ao Patrimônio Líquido – PL. Esta demonstração 

evidencia a contrapartida (aumentativa ou diminutiva) dos registros realizados no Balanço Patrimonial, que aumentam 

ou diminuem o patrimônio. 

 

Nota 9 – DVP: Resultado Patrimonial do Período 

No período que compreende a análise, 4º trimestre de 2025, a FURG apresentou o valor apurado no Resultado 

Patrimonial de R$ 12.195.095,45.   

 
Nota 10 – DVP: Variações Patrimoniais Aumentativas 

O total das Variações Patrimoniais Aumentativas da Instituição teve aumento de 35,608% entre o terceiro e 

quartoo  trimestre de 2025. 

Figura 3  – DVP: Variações Patrimoniais Aumentativas 

 

 
 

Fonte: SIAFI,  2025. 

 

Nota 11 – DVP: Variações Patrimoniais Diminutivas 

O total das VPDs apresentou variação 38,99% para maior.  

Figura 4  – DVP: Variações Patrimoniais Diminutivas 
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Fonte: SIAFI,  2025.       

  

4.3. NOTAS EXPLICATIVAS DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

Nota 12 – BO: Receitas Orçamentárias 

Observando a composição das Receitas Orçamentárias, com a data base de 31 de dezembro  2025, verifica-se 

que as receitas realizadas em sua totalidade foram provenientes das Receitas Correntes, não sendo realizada a previsão 

das Receitas de Capital até o final do primeiro trimestre do ano.  

Tendo em vista que a Lei Orçamentária Anual de 2025 (Lei nº 15.121, de 2025) foi publicada 10 de abril, as 

colunas da Previsão Inicial e Previsão Atualizada da Receita do Balanço Orçamentário não conterão valores. 

 

Nota 13 – BO: Despesas Orçamentárias 

Na execução orçamentária, o volume executado/empenhado das Despesas Correntes se justifica pelo fato de 

que nesta categoria econômica estão incluídas as despesas com pessoal, perfazendo 99,59% da execução em 

contrapartida de 99,99% da execução das Despesas de Capital. 

Tabela 3 – BO: Despesas Executadas 
 
   Dotação Atualizada  Despesas Empenhadas  % 

DESPESAS CORRENTES 700.398.552,00 697.553.640,25 99,59 

DESPESAS DE CAPITAL 2.326.785,00 2.326.680,47 99,99 

Total 702.725.337,00 699.880.320,72   

Fonte: SIAFI, 2025. 

 

4.4. NOTAS EXPLICATIVAS DO BALANÇO FINANCEIRO 

Nota 14 – BF: Ingressos Financeiros 

Os ingressos atingiram o montante acumulado no quarto trimestre de 2025 de R$ 996.925.959,12. Grande parte 

deste valor está distribuída entre os Recebimentos Extraorçamentários (Restos a Pagar Processados e Restos a Pagar 

Não Processados) e as Transferências Financeiras Recebidas (Repasses e Sub-repasses Recebidos).  Como mostra o 

resumo com os principais Ingressos na Tabela a seguir.  
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Figura 5 – BF: Principais Grupos de Ingressos Financeiros  

 

 
Fonte: SIAFI,  2025. 

 
 

Nota 15 – BF: Dispêndios Financeiros 

De igual forma dos Ingressos, os dispêndios, no âmbito da Universidade Federal do Rio Grande, conforme 

apresentado na Figura 6, de Despesas Orçamentárias acumulado nesse trimestre de 2025.. 

Figura 6 – BF: Principais Grupos de Dispêndios Financeiros  
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Fonte: SIAFI,  2025. 

 

Nota 16 – BF: Resultado Financeiro 

O Resultado Financeiro do 4º trimestre de 2025 foi positivo , tendo como valor absoluto a quantia de R$ 

9.164.010,98. 

Tabela 4– BF: Resultado Financeiro 

4º Trimestre de 2025 

Calculo do resultado financeiro, a partir da estrutura do Balanço Financeiro 

Receitas orçamentárias (+) 1.142.926,03 

Transferências financeiras recebidas (+) 853.160.233,41 

Recebimentos extraorçamentários (+) 99.849.828,57 

Despesas orçamentárias (-) -812.531.423,17 

Transferências financeiras concedidas (-) -60.700.096,27 

Pagamentos extraorçamentários (-) -71.757.457,59 

Resultado financeiro 9.164.010,98 

 
 
Fonte: SIAFI,  2025. 

 

 

 



 

22 
 

4.5. NOTAS EXPLICATIVAS DA DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 

Nota 17 – DFC: Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa 

Pela adoção do Princípio da Unidade de Caixa (Conta Única), a Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de 

Caixa. Dessa forma, no 4º trimestre de 2025, o resultado apurado pelo órgão foi positivo. 

Quadro 1 – DFC: Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa  
Demonstração dos Fluxos de Caixa 4º Trimestre 2025 

Caixa e Equivalente de Caixa Final 42.772.971,11 

(-) Caixa e Equivalente de Caixa Inicial 51.936.982,09 

(=) Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa 9.164.010,98 

Fonte: SIAFI,  2025. 

 

Observando a quadro 2 é possível verificar que o Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais foi o 

responsável para que Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa fechasse positivo  no final do 4º trimestre de 

2025. 

Quadro 2 – DFC: Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa por Atividade 

Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa 4º Trimestre 2025 

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais 11.742.321,40 

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento -2.578.310,42 

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento 0 

Total 9.164.010,98 

Fonte: SIAFI, 2025.  

 

 

Rio Grande, 30 de janeiro de 2026. 

 

 

 

__________________________________ 

Alex Sandro Rodrigues Martins 

CRC RS: 073495/O 

 


